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INTRODUÇÃO

Insetos podem ser considerados indicadores de
mudanças no funcionamento do ecossistema e na
estrutura da paisagem (Tscharntke et al., 1998),
portanto a busca por padrões de herbivoria pode
contribuir para o entendimento desses fatores
(Thies et al., 2003). A hipótese do vigor da planta
prediz que quanto maiores os ramos, maiores serão
as taxas de ataque por algumas guildas de
herbívoros, especialmente insetos galhadores
(Price, 1991). A hipótese do estresse ambiental
propõe que quanto maior o estresse ambiental ao
qual a planta está submetida, maior sua
susceptibilidade ao ataque de herbívoros (Faria &
Fernandes, 2001) e que, efeitos de borda são
características fundamentais de paisagens
modificadas pela ação humana (Ewers & Didham,
2006). O estudo apresentou como objetivos: (1)
testar a hipótese do vigor da planta sobre riqueza
e abundância de insetos galhadores e de outros
insetos herbívoros em Copaifera martii Haynes; e
(2) testar a hipótese do estresse ambiental,
representado pelo efeito de borda sobre a riqueza
e abundância de galhas e herbívoros.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo: Este trabalho foi desenvolvido no
Parque Nacional Cavernas do Peruaçu (S 15° 06’38"
e W 44° 14’52"), localizado em Januária, Norte de
Minas Gerais, entre os domínios das caatingas, que
cobrem depressões interplanálticas semi-áridas, e
dos cerrados que cobrem chapadões tropicais
interiores (Ab’Sáber, 2003). Região caracterizada
por um clima tropical quente, com chuvas
concentradas de novembro a abril (Inmet, 1931-
1990).

Sistema Estudado: A planta hospedeira Copaifera
martii Haynes (Fabaceae: Caesalpinoideae), é
conhecida regionalmente como “pau d’óleo” ou
“copaibeira”, (Veiga-Jr. & Pinto, 2002).

Coleta de dados: Foram selecionados
arbitrariamente 20 indivíduos arbóreos no interior

e na borda do fragmento, em que três ramos de
cada planta foram coletados, sendo mensurados o
comprimento do ramo, número de nós e
comprimento do primeiro entrenó. Para estimar a
abundância e riqueza de herbívoros, utilizou-se
guarda-chuva entomológico, e os galhadores, foram
contados e classificados em morfo-espécies.

Análises estatísticas: Os testes de hipóteses foram
realizados utilizando o sistema estatístico R (R
Development Core Team, 2006), por meio de
modelos lineares generalizados, com distribuição
de erro Quasipoisson (Crawley, 2002). A hipótese
do vigor da planta foi confrontada com a riqueza e
abundância de insetos galhadores em Copaifera
martii e riqueza e abundância de outros insetos
herbívoros. No mesmo sentido, para testar a
hipótese do efeito de borda, foram avaliadas as
diferenças na riqueza e abundância de galhas e de
herbívoros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostrados 16 espécies de insetos
herbívoros associados a Copaifera martii. Ao
contrário do previsto pela hipótese do vigor, não
foi constatado efeito do comprimento do ramo sobre
a abundância de insetos herbívoros (p > 0,05) e
galhadores (p > 0,05) em Copaifera martii. Também
não foi observado efeito do aumento no
comprimento do ramo sobre a riqueza de morfo-
espécies de galhas (p > 0,05) e herbívoros (p > 0,05).
Portanto, esses resultados não corroboram com a
hipótese do vigor, pois espera-se que ramos maiores
e vigorosos, apresentem maior susceptibilidade ao
ataque de insetos. Observou-se maior abundância
de galhas na borda (p < 0,05), conforme esperado
pela hipótese do estresse ambiental. A riqueza de
insetos galhadores não diferiu entre ambientes de
borda e interior (p > 0,05). Para os insetos
herbívoros, a riqueza (p > 0,05) e abundância (p >
0,05) não apresentaram diferenças significativas
entre ambientes. Sendo assim, podemos perceber
que o efeito de borda explica apenas a abundância
de insetos galhadores. O aumento no comprimento
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do ramo não exerceu influência significativa sobre
a abundância de insetos herbívoros e galhadores
encontradas, ao contrário do predito pela hipótese
do vigor. Entretanto, o comprimento do ramo não
parece ser uma variável adequada para medir o
vigor da planta, conforme sugerido por Faria &
Fernandes (2001). Fernandes & Price (1992),
selecionaram a umidade como variável para avaliar
o grau de estresse ambiental, considerando que
quanto mais seco, mais estressante é o ambiente,
observando menor mortalidade de galhas,
provavelmente devido à menor proporção de
inimigos naturais e fungos endofíticos em
ambientes mais secos, corroborando apenas para
a abundância de insetos galhadores, que
responderam ao efeito de borda.

CONCLUSÃO

Essas hipóteses não devem ser vislumbradas como
as únicas alternativas para explicar os padrões de
ataque de herbívoros e galhadores, uma vez que
em ambientes tropicais a riqueza e abundância
desses insetos não seguem os mesmos padrões de
ambientes temperados, portanto, é preciso redefinir
o termo vigor além de esclarecer sua relação com
os efeitos de borda.
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